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PLANEJAMENTO DO ESPAÇO

Como disponibilizar mapas de forma eficiente e a um baixo custo para atender as

demandas das mídias emergentes?

Como possibilitar ao usuário construir seu próprio mapa mantendo os preceitos de um

bom projeto cartógrafo?

Mapas devem ser pensados como instrumentos de exploração e comunicação dos

dados especiais.

E esta nova forma de pensar o mapa é definida como um processo de visualização

cartográfica ou Geovisualização.



GEOPROCESSAMENTO
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SIGs
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• no QGIS é possível utilizar de um console Python especialmente para

scripts;

• com essa funcionalidade é possível criar plugins de diversas aplicações,

automatizando tarefas;

• também é possível criar um script, arrastá-lo e soltá-lo na janela do QGIS

para ele ser executado automaticamente.



• os plugins adicionam funcionalidades adicionais ao

QGIS;

• existem plugins prontos para serem usados e

instalados diretamente do Gerenciador de Plugins

dentro do QGIS;

• eles são desenvolvidos por organizações e

desenvolvedores independentes.



O Algoritmo Dijkstra soluciona

o problema do caminho mais curto



BANCO
DE

DADOS GEOGRÁFICO

• é possível importar e exportar

camadas diretamente de um

banco de dados pelo QGIS por

meio da funcionalidade

Gerenciador BD, que também

aceita a criação de scripts SQL.



• PostGIS é um extensor de banco de dados espacial

para banco de dados objeto-relacional PostgreSQL;

• ele adiciona suporte para objetos geográficos,

permitindo que consultas de localização sejam

executadas em SQL.

BANCO
DE

DADOS GEOGRÁFICO





ST_WITHIN

retorna

VERDADEIRO

se a geometria

A estiver

completamente

dentro da

geometria B.

CREATE EXTENSION postgis;



• pgRouting é uma extensão do PostgreSQL

e PostGIS que fornece algoritmos de

roteamento avançados;

• com ele é possível utilizar SQL e algoritmos

GIS avançados para aprimorar diversas

aplicações;

• pgRouting é Open Source e, portanto, pode ser

usado gratuitamente;

• a extensão permite que você lide com dados

de GPS e de roteamento de veículos

diretamente no PostgreSQL.

BANCO DE DADOS GEOGRÁFICO



ESTRUTURA DOS DADOS



CAMADAS
UTILIZADAS



INTERPOLAÇÃO
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• EPSG: é um registro público de Datums geodésicos.
• EPSG Projection 31983 - SIRGAS 2000 / UTM zone 23S

• DATUM: modelo matemático teórico da representação da superfície 

da Terra;

SRC: sistema de referência de coordenadas, métodos de representação computacional da superfície terrestre:





TOPOLOGIA

Relações topológicas utilizadas no QGIS (Egenhofer; Herring, 1990):

◦ disjunto;

◦ toca;

◦ contém;

◦ cobre;

◦ igual;

◦ sobrepõe;

◦ dentro de;

◦ coberto por.



Geometrias Inválidas são erros topológicos que ocorrem

durante a construção, manual e automática, do dado

espacial.

• elementos no

interior das

geometrias;

• vértices de linhas

que se tocam;

• vértices

duplicados.





REDES GEOGRÁFICAS



CAMINHO ÓTIMO

◦ o problema do caixeiro viajante tem como objetivo determinar a sequência ótima de

um conjunto de pontos, que minimizará o custo total da rota, na qual os pontos de

interesse são visitados uma única vez;

◦ o problema do menor caminho, ou caminho mais curto, tem como objetivo obter um

percurso mínimo entre dois vértices de um grafo.



CAMINHO ÓTIMO

◦ acessibilidade é a maior ou menor facilidade de chegar a um determinado local;

◦ ela depende de outros fatores além da distância real, sendo os mais evidentes a
distância-tempo e a distância-custo;

◦ distância-tempo corresponde ao tempo que se demora a chegar a um determinado
local;

◦ distância-custo corresponde ao custo que se tem para se chegar a um determinado
local;

◦ convém destacar que o termo “custo” pode assumir aqui diversos significados, não se
restringindo ao custo financeiro.
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CONCLUSÕES

◦ este trabalho é uma representação do tema “Análise Espacial” sobre a Teoria dos

Grafos voltado para a solução de problemas geográficos;

◦ foi abordado o contexto acerca da teoria dos grafos, que é aplicável para a

proposta de planejamento de segurança pública, especialmente se tratando de

prevenção criminal;

◦ o objetivo principal foi apresentar uma metodologia de construção para rotas

aplicadas no patrulhamento preventivo, com baixo custo de produção e fácil

implementação;



CONCLUSÕES

◦ a modelagem ainda é incipiente, mas apresentou utilidade, permitindo também seu

aprimoramento por meio da atualização dos dados, parametrização de outros

aspectos do grafo (tempo de trajeto para cada via), informações de circulação e

trânsito, entre outras;

◦ a construção das rotas se mostrou eficiente, tanto na resolução de problemas

envolvendo rotas livres entre dois pontos aleatórios, entre os pontos da Rodoviária,

Praça da Estação e Praça Sete de Setembro, quanto para o Caixeiro Viajante;

◦ o trabalho é um instrumento que pode auxiliar na prevenção criminal, sendo que os

resultados disponibilizam subsídios para o desenvolvimento de políticas públicas

voltadas para o combate ao crime e à violência.
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GEOPROCESSAMENTO

Geoprocessamento é o conjunto de técnicas e de conceitos sobre representação

computacional do espaço.

Conjunto de ferramentas usadas para coleta e tratamento de informações espaciais.

◦ armazenamento de informações geográficas em formato digital;

◦ manipulação de dados para geração de novas informações;

◦ geração de saídas na forma de mapas, relatórios, tabelas.



SISTEMA DE INFORMAÇÃO

SIG são ferramentas ou tecnologias computacionais utilizadas em todas as áreas que

possam ter suas informações mapeadas, sejam elas relativas ao espaço físico ou as

relações sociais, econômicas e humanas . Algumas delas são:

◦ análises geográficas, processamento digital de imagens;

◦ planejamento urbano;

◦ planejamento rural e ambiental;

◦ agricultura de precisão;

◦ redes e roteamento.



ESTRUTURA DE DADOS

Um projeto é composto por um conjunto de shapes ou camadas, que variam em

número, tipos de formatos e de temas, conforme as necessidades de cada tarefa ou

estudo. Por exemplo, no caso deste projeto de rota, foram utilizadas as seguintes

camadas:

◦ limite do hipercentro;

◦ logradouros;

◦ roubos (2017);

◦ batalhões;

◦ mapa de calor.



ESTRUTURA DE DADOS

◦ a interpolação é uma técnica utilizada para estimar o valor de um atributo em locais

não amostrados, a partir de pontos amostrados na mesma área ou região;

◦ essa técnica converte dados pontuais em campos contínuos, produzindo padrões

espaciais que podem ser utilizados de acordo com a demanda;

◦ o raciocínio que está na base da interpolação é que, em média, os valores do

atributo tendem a ser similares em locais mais próximos do que em locais mais

afastados.



ESTRUTURA DE DADOS

A Fonte dos dados:

• as informações criminais utilizadas foram obtidas junto ao sistema REDS – Registro

de Eventos de Defesa Social, implantado nas Polícias Civil e Militar no estado de

Minas Gerais durante o ano de 2004. Esse sistema é, na realidade, uma ferramenta

estratégica e operacional onde os boletins de ocorrência são registrados e

georreferenciados por meio das coordenadas geográficas.



SISTEMAS DE REFERÊNCIA ESPACIAL

Métodos de representação computacional da superfície terrestre:

◦ SISTEMAS DE COORDENADAS GEOGRÁFICAS

◦ Considera a curvatura terrestre

◦ Dificulta cálculos e medições in loco (campo)

◦ Latitude/Longitude

◦ SISTEMAS DE PROJEÇÃO (UTM, LAMBERT, CILINDRICA, ...)

◦ Representação plana da superfície terrestre (presume deformação)

◦ Pragmática em campo e cálculos

◦ N/E + Fuso + Zona

DATUM:

◦ modelo matemático teórico da representação da superfície da Terra;

◦ o Datum deverá ser informado em qualquer caso.



TOPOLOGIA

◦ a topologia descreve a relação entre os objetos ou grupos de objetos representados

no desenho, armazenando informações sobre os seus atributos e permitindo a

realização de análises espaciais;

◦ esse é um processo matemático para definir explicitamente relacionamentos

espaciais;

◦ a topologia define conexões entre entidades, identificando relações de adjacência

entre objetos.



TOPOLOGIA



REDES GEOGRÁFICAS

◦ as redes são um conjunto de arcos e nós que representam objetos do mundo real

(ex.: rodovia, cruzamento) com atributos de localização geográfica, sempre

associados ao banco de dados;

◦ as informações gráficas de redes são armazenadas em coordenadas vetoriais com

topologia arco-nó conhecidas como grafos;

◦ elas são casos especiais de dados vetoriais, onde são utilizados arcos e nós

conectados na representação do fluxo e da direção da rede.



REDES GEOGRÁFICAS

◦ entende-se por fixos, os objetos materiais, isto é, aquilo que é concreto, material,

que sofreu um processo de transformação ou criação humana e passou a adquirir

uma função, um sentido;

◦ o fluxo é entendido como uma força que dá dinâmica aos fixos;

◦ os fixos e fluxos, interagindo, expressam a realidade geográfica e é desse modo

que conjuntamente aparecem como um objeto possível para a Geografia”.


